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Resumo: A sífilis congênita é desenvolvida por meio da transmissão vertical do Treponema pallidum ao 
longo da gestação e/ou durante o parto. Pode ser classificada em recente – diagnóstico até os 2 
anos de idade – ou tardia, quando a apresentação sintomatológica ocorre após os 2 anos de idade. 
"Descrever a epidemiologia da sífilis congênita recente entre 2020 e 2024 no estado de São 
Paulo."Trata-se de um estudo ecológico, transversal e descritivo fundamentado em dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisadas as notificações de crianças 
diagnosticadas com sífilis congênita recente no intervalo de 2020 a 2024 no estado de São Paulo, 
sendo a faixa etária avaliada de 0 a 6 dias. As variáveis de inclusão foram estado do Brasil, idade, 
confirmação da realização do pré-natal pela genitora e apenas casos de sífilis congênita recente. 
Foram considerados todas as categorias de evolução – vivo, óbito pela causa estudada, óbito por 
outras causas e ignorado."Foi obtida uma amostragem total de 14.038 casos de sífilis congênita 
recente no estado de São Paulo entre 2020 e 2024. Foram confirmados 2.784 casos em 2020, 
3.056 casos em 2021, 3.462 casos em 2022, 3.160 casos em 2023 e 1.576 casos em 2024. "Infere-
se, em vista disso, que houve um aumento considerável no número de casos ente 2020 e 2021, 
enquanto ocorreu uma redução de quase 50% na prevalência entre 2023 e 2024. Portanto, a 
crescente de casos seguida por uma redução abrupta entre 2023 e 2024 denota algumas 
possibilidades: uma queda de preenchimento das fichas de notificações, uma redução na triagem 
dos recém-nascidos de mulheres que obtiveram o diagnóstico de sífilis nos períodos pré-
gestacional ou gestacional ou uma redução fidedigna da prevalência de sífilis congênita recente, 
o que demonstra menor prevalência da sífilis gestacional e/ou maior investimento no tratamento 
de gestantes.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/23-congresso-brasileiro-de-infectologia-peditrica/0184-descricao-epidemiologica-da-sifilis-congenita.pdf


